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Ecos d0 Aniveloupio dos PELA PROMOÇÃO SOCIAL DOS  TRABALHADORES RURAIS 

Bombeiros Voluntários de Barcelos E 
Uma das provas de que Barcelos 

iiiteiro sente a festa dos seus Bom-
beiros está no enorme número — 
expressão fiel e certa — de pessoas 
aue não puderam, por falta de lu-
gar, tomar parte na Ceia de Con-
fraternização — verdadeira Assem-
bleia Geral dos Barcelenses, em ho-
menagem aos gloriosos Bombeiros 
Voluntários de Barcelos. 

Opinião unânime dos presentes— 
conterrâneos ou estranhos— como 
se sente betu nesta Ceia! Ambiente 
distinto ,agradável, dos que deixam 
boa impressão. 

Discurso de circunstância o do 
representante dos anfitriões: sensi-
bilidade requintada, sentido atento, 
delicadeza dos momentos, expres-
são clara e convincente, directa aos 
fins almejados. agradecimento de 
tantas e tão honrosas presenças. 
Homenagens da Corporação. Pri-
meiro, como é natural, aos Bombei-
ros condecorados pelos seus bons 
serviços. Depois, a consagração de 
alguém, por temperamento e cultu-
ra apagado, mas operoso e constan--
le_ o homem que, através de vicis-
situdes várias, trouxe a administra-
ção da casa até este •)onto e que 
bem merece dos Bombeiros e, afi-
nal, de Barcelos, por 30 anos de 
servi co — Francisco Duarte de Car-
valho, cujo retrato foi descerrado 
n:i galeria de honra, entre aplausos 
quentes e demoradoa da vasta e dis-

tinta assistência. Acto acertado e 
oportuno: são estes simples aponta-
mentos aue mostrarão aos vindou-
ros quem foram os construtores do 
Barcelos presente. E ainda outra 
homenagem, testemunho de grati-
dão a outrém, coma se disse na 
apresentação, que favorecido pela 
sorte, não guarda avaramente só 
para si os bens recebidos, mas an-
tes os reparte com generosidade pe-
los que precisam, de certo modo, 
representados pelos Bombeiros, a 
quem ajudara com magnanimidade 
no primeiro e decisivo passo para 
a construção do novo quartel, cujo 
exemplo deve servir de incentivo a 
todos quantos possam e devam aju-
dar a Corporação. Acto também de 
delicadeza, de dever e do descerra-
mento do retrato do Sr. Alfredo da 
Graça Martins, de Vila Frescainha 
— essa encantadora aldeia suburba-
na, ;que é lurri grito de dedie ação ',pa-
ra tanta gente. 
Os Bombeiros condecorados, fo-

ram: 

Por 5 anos de serviço— n.o 21, 
Carlos Sendim Rodrigues; n.o 33, 
Eduardo Fernandes; e n.o 38, Antó-
nio Fernandes Pereira. 
Por 10 anos de serviço— n.o 26, 

Armando Dias Gomes. 
Por 20 anos de serviço — n.o 8, 

António Duarte Ferreira Pedras. 

LEAL PINTO 

Noticías do nosso burgo... 

festas das Cruzes 
Na próxima terça-feira, dia 26 do 

mês corrente, reune-se no Gabinete 
da Presidência da Câmara, - pelas 
15.30 horas. os, Ex.mos Senhores Di-
rectores da Escola Industrial e Co-
mercial, Ciclo Preparatório, Vice-
-Reitor do Liceu da Secção de Bar-
celos e os Professores de Educação 
Física, a fim de se estudar a orga-
nização do Festival Desportivo da 
Juventude Escolar de Barcelos, pa-
ra a inauguração do Pavilhão Gi-
mnodesportivo no dia 1 de Maio, 
Festival Desportivo integrado nas 
tradicionais FESTAS DAS CRU-
ZES. 

Barcelos-Po•teuedra 
Em aditamento das reuniões ha-

vidas aquando da vinda do Ex.mo 
Senhor D. António Reguera Repiso, 
ilustre Presidente da Comissão de 
Festas da Peregrina de Pontevedra, 
desloca-se no próximo dia 6 de Fe-
vereiro à cidade de Pontevedra o 

Senhor Presidente da Câmara, para 
se avistar com o Alcaide do Ayun-
talniento, Ex.mo Senhor D. Augusto 
Garcia Sanchez, a fim de pormeno-
rizar e assentar as diversas cerimó-
nias relacionadas com a inaugura-
ção da «PLAZA DE POhìTEVE-
DRA», nesta cidade, no dia 2 de 
Maio. 

SuDpessõu de passagens 
de nível de Comil e Midões 
Com a base de licitação de escu-

dos 5186 600$00 foi aberto concur-
so, no Ministério das Obras Públi-
cas, para a empreitada de constru-
ção da supressão das passagens de 
nível nas freguesias de Gamil e Mi-
dões — variante às estradas nacio-
nais n.o 103 e 204. 

-k,̀  

Oo1umeotMo tio¢malop1áíila 
sobre Barcelos e ufli, 

Em Londres, nos estúdios da 
Twenbtieth Century Fox, fez-se há 
dias a ante-estreia de um filme so-
bre as regiões de Barcelos e Ofir. 
O documentário, realizado pela 

Movietone Ne,,vs, está já a ser pro-
jectado, simultâncamente, em 150 
salas de cinema inglesas. Será de-
pois exibido em toda a Europa, 
para onde a Movietone envia os 
seus filmes. 

sta, a hora das Casas d( 
As CASAS DO POVO, organismo 

mais chegado à gente do campo, es-
tão na sua hora, com a promulga-
ção, pelo Governo da Nação, de 
providências que farão chegar aos 
trabalhadores da lavoura os mes-
mos benefícios sociais de todos os 
outros trabalhadores. 
Esta hora, naturalmente, está a 

ser vivida a sério nas Ggsas do Po-
vo, que, para tanto, acabam de re-
modelar os seus quadros directivos. 
Para tanto, chamou aos seus pos-, 

tos de comando os melhores ho-
mens, condições que não são privi-
légio nem exclusivo nem muita me-
nos motivo de pretensões egoístas; 
para, ninguém. No preenchimento 
de quadros orientadores e motores 
deve apenas imperar a preocupa-
ção de lá pôr homens e só homens, 
cultural e, sobretudo, moralmente 
equilibrados. Com estes cuidados, 
evitar-se-ão desvios e surpresas, até 
contra o pensamento e a vontade de 
quem os põe lá.­ 4_ 
Foi a preocupação dominante na 

reactualização das CASAS DO PO-
VO, organismo social primário .e in-
dispensável, representante do gru-
po de trabalhadores, de muito lon-
ge, o mais numeroso e o menos ca-
recido de protecção, em todos os 
sentidos. 
A reestruturação das CASAS DO 

POVO e com ela a melhoria d,a• 
vida dos trabalhadores do campa, 
de certo ,será um dos factores deci-
sivos para a solução cia mais grave 
crise nacional, como é a da agri-
cultura. 
Bem haja pois, o Governo da Na-

ção, pelas providências que — aten-
to aos grandes problemas — tomou. 
Para exemplo, entre nós, deste es-

perançoso movimento renovador, 
damos notícia da posse dos novos 
quadros directivos da CASA DO 
POVO DE VILA FRESCAINHA 
aldeia sub-urbana — que, sem des-
douro para ninguém, dá lições a 
tantos, pelo menos, muito mais nu-
merosos. 
O empossamento solene destes 

novos dirigentes teve lugar na ma-
nhã de sábado último, na sede do 
Organismo. Presentes as autorida-
des administrativas e os párocos da 
zona. E, naturalmente, os sócios. 

Esse quadro administrativo, é o 
seguinte: 

Assembleia Geral 

Presidente, Eng.o Manuel Júlio de 
Sousa. Lima Torres; Vogais, Coman-
dante Manuel Pereira da Quinta 
Júnior e José Soares Cardoso-

Direcção 

Presidente, Manuel da Graça Pe-
reira; Secretário, Alfredo da Graça 
Martins; Tesoureiro, Filipe dos 
Santos Ferreira Vale; e Vogal, Joa-
quim José Martins. 

Pelo mérito da forma e dos con-
ceitos ,a reflectir consciência e jus-
ta visão dos problemas, tornando-se 
por isso motivo de utilidade públi-
ca, Jornal de Barcelos, transcreve' 
as palavras proferidas no acto 
pelo empossante e Presidente da 
Direcção empossada, que disse: 

«Por dever de cargo -- que aliás 
ora deponho em cumprimento da 
Lei, empossei os Corpos Directivos, 
para o triénio de 1971 a 1973. 
Este render de guarda -- chamar 

da de uns e continuação de outros 
— dá-se decorrido quase um ano so-
bre a nova posse. 
Viemos para aqui por imperati-

vo de circunstâncias — agora pode-
mos declará-lo — que nos obriga-
ram a atitude e a permanência re-
servadas e prudentes. 
Valeu porém a pena vir; doutra 

maneira talvez ninguém estivesse 
aqui neste momento. 
Um ano de experiêrïcias — vivi-

das dia a dia e momento a momen-
to — desanuviaram completamente 
o nosso espírito. 
E fez-nos ver e concluir — como 

solenemente declaramos onde quer 
que nos encontremos — que este Or-
ganismo pode vir a ser uma gran-
de CASA DO POVO, se todos nós 
quisermos realmente. 
Garantem-no as realizações do 

ano que fica para trás — ano de es-
peranças e até de desilusões, inevi-
táveis entre homens— com teste-
munho pessoal de todas V. Ex.as 
e cias três freguesias da zona— be-
neficiárias da CASA DO POVO— 
tudo feito sem reservas nem segre-
dos nem discriminação para nin-
guém. 

Obra, naturalmente ainda peque-
na, aí fica à claridade da luz do gol 
e ao calor da gratidão, de que te-
mos testemunhos constantes, com 
justiça para todos e, como jurámos, 
de entrada, sem favores para nin-

guém. 
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Povo 
Esta causa—a do amparo e da 

promoção do trabalhador—.i par 
da da educação — é uma das preo-
cupações primeiras: É por aqui que 
também se tem de dispensar os me-
lhores cuidados. A segurança e a 
eficiência do edifício social depen-
dem menos das filigranas e re-
quintas das_ elevações que da rigi-
dez e da firmeza das pedras, apa-
rentemente grosseiras, dos ca-
boucos. 
Nos pilares da construção impõe-

-se a aplicação de boas peças — das 
quais depende toda a obra - que, 
como sabido, há-de ser o que forem 
os homens que a dirigem. 
Não há CASAS DO POVO boas 

ou más. O que há — isso, sarai — 
são bons .ou maus dirigentes. O 
mesmo— precisamente o mesmo --
pelas outras partes. 
O Organismo — mercê da actua-

lização das disposições sociais da 
lavoura— está na sua ;hora, ,que 
urge, aproveitar, para que, por sua 
vez, seja possível a .actualização da 
vida do campo, que enfim já goza 
de apreciáveis benefícios da Previ-
dência, como. assistência familiar, 
e cultural; assistência na doença; 
amparo da invalidez e na velhice. 
Consequência, a melhoria social, 
aliás já de há muito devida. 

Quem se debruçar sobre a litera-
tura, pelo menos, de há um século 
atrás, surpreende talvez o nasci-
mento de um lugar comum, que 
ainda hoje se mantém: a espectati-
va — sejamos generosos, em cha-
mar-lhe apenas ingénua— da solu-
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f amara Municipal de Barcelos  

Plano de Aclilwsidade municipal= 1971 
(Continuação do número anterior) 

M21 do 011m010 010 Rdiuá1io du 
Câmara MuoiÚM Ano d2 19i1 

a) -- Cômputo aproximado das 
despesas a efectuar: 

As despesas :a efectuar no ano 
próximo comportam-se em escudos 
39 300 000$00. 

b) — Critério da distribuição das 
dotações destinadas fa obras e me-
lhoramentos nas freguesias: 

As dotações destinadas a obras 
nas freguesias no próximo ano se-
rão feitas de harmonia com as dis-
posições legais e no máximo das 
disponibilidades. 

c) — Descrinzinação- das obras de 
interesse público a realizar pela 
Câmara e sia dotiação aproximada: 

A discríminação e demais ele-
mentos referidos nesta .alínea cons-
tam do Capítulo «Despesa extraor-
dinária». do projecto do orçamento 
junto em fotocópia. 

d) — Novos lugares a criar. 

1) — Secretaria 

No sentido de se tornar possível 
uma melhor estrutura dos serviços 
de secretaria, pois que na verdade 
o volume e variedade de assuntos a 
cargo desta repartição, assim o exi-
gem, prevê-se a criação de um lu-
gar de 2.0 Oficial, cargo correspon-
dente ao quadro geral administra-
tivo dos. serviços externos do Minis-
tério do Interior. 
Há que atender a que, tratando-

-se de um concelho de 89 freguesias, 
grande em área e população, sem 
Secção de Policia de SegurançaPú-
bliea,, e com serviços militares que 
se agravam em volume e cuidados 
com cerca de 15 000 cheques .anuais 
a processar a favor das famílias de 
militares em serviço de soberania 
no Ultramar, o que equivale a di-
zer que são além do exposto mais 
15 000 movimentos a efectuar nas 
fichas respectivas e correspondente 
troca de correspondência com a 
Agência Geral do Ultramar, além 
de que não há neste concelho ser-

Icontlnns na 4.e pécixa• 
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Momento de Poesia 

Vamos seguir, -a cantar, 

o caminho duma estrela; 

e se ._a noite não for bela 

bastará o teu olhar 

para a encher de lurar. 

Há rouxinóis a rezar 

quando a luz do teu olhar 

ri ou começa a chorar. 

Vamos, amor, 

erguer alto o coração 

ao sol perfeito 

da verdade e da ilusão. 

E há-de parecer-nos, então, 

que nos entram pelo peito 

com asas brancas de flor 

a voar 

imIalhões de rouxinóis 

que se vão pôr a cantar 

e a rezar 

pertinho das águias verdes 

do nosso olhar 

onde tremem 

luzes de estrelas e sóis. 

—Ilusão, que muito perdes!...--

0 futuro, 

há-de ser grande, suponho, 

ainda que o seu caminho 

seja escuro. 

(Se a estrofe desta verdade 

ë um sonho, 

dir-vos-ei que muito sonho 

há na vida 

que se jaz realidade.) 

.ANC.AO 
por A. GARIBALDI 

Eu bem sei 

que esta luta angustiada 

velo pão de coda-dia 

é na vida a mais sagrada 

e também •a mais in jame 

de quantas lutas existem. 

Mas esta vida, a *Jinal, 

que muitos dizem que é dura, 

é per/amada e doirad2; 

são os nossos corações 

que assim a tornam escuna 

com as suas ambições, 

com o seu lodo e o seu mal; 

é preciso 

aue nós ponhamos na vida 

um pouco mais de beleza: 

e esta doutrina florida 

consiste 

na bondade e na pobrezq. 

— Coração, não sejas triste! 

Meu amor, 

que ntizguém te veja triste!— 

Vamos ambos de ruão-clacllczs 

buscar um mundo melhor! 

Num beijo azul e feliz 

que as nossas almas 

murmurem juntas, e sós, 

aquilo 

que se não ,sabe dizer 

com a voz " 

e só num beijo se diz! 

  •artbá c 
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Crónica de Monté Fralães 
JANEIRO, 25 

Monte de Fralães está de para-
béns. Desde 'há dias temos à nossa 
disposição quarenta e oito mil es-
cudos para nenefícios da ►_fossa rede 
itinerária infra-fralanense. Desti-
na-se à pavimentação do caminho 
que desce da estrada camarária 
para a esquerda, junto às alminhas 
e que se dirige à irrequieta Urjães. 
É um bom passo; um buraco que 

se tapa. 
_Mas hoje pararemos aqui. 
Se beta que não seja nosso pro-

pósito fazer desta coluna palco das , 
nossas lamúrias, no entanto há mo-
tivos lamentáveis em Monte Fra-
lães. E diga.-se-o, agora que Urjães 
vai rodar em breve sobre estrada 
empedrada, que o mesmo infeliz-
mente não acontece com a estrada 
da Câmara ,numa freguesia como a 
nossa de grandes declives, onde a 
água do Inverno abre caminho sem 
respeito de quem passa nas estra-
das, sim: é lamentável ver sulcos 
profundos que se abrem aqui e 
além, a ponto de se tornar quase 
impraticável. 
Outra falha importante, não sa-

bemos se mais, é esta, a luz. A luz 
que já foi pedida. Saibam os kSe-
nhores que desde que o Astro Rei 
se esconde atrás -do monte da Saia, 
até reaparecer a nascente, não há 
em Monte Fralães uma lâmpada 
pública que quebre a escuridão. 
Estes os factos. Agora vejamos o 

que Monte Fralães faz por si. A Sl-
BOL, Soe. Industrial de Botões, co-
nhecida de todos nós, está, numa 
atitude louvável, disposta a contri-
buir para o custeio das pespesas; o 

construtor civil, António :Miranda 
Araújo, promete igualmente a sua 
ajuda. A confraria da Sr.a da Saú-
de ofereceu a sua contribuição de 
15 000$00 em requerimento enviado 
à Câmara em oito de Agosto 'de 
1966. Ora dizem-nos que se as en-
tidades particulares apresentam 
determinada percentagem dos gas-
tos as autarquias locais têm o de-
ver de cobrir as restaiitels 4espe-
sas. Primeiro, é falso ou não? Não 
o sabemos ao certo. Segundo,.o to-
do é a som' a das partçs. 

Quanto à luz, já a Ex.ma Câma-
rã, na pessoa do seu Presidente, 
nos fez a promessa de que o pro-
blema estava em vias de solução, 
andando o projecto presentemente 
pelos meandros da burocracia ca-
marária. Agradecemos-lhe a acção 
emnreendedora, e pedimos-lhe que 
a leve a cabo. 

Vai nos terminar dando a notícia 
do afastamento do nosso meio do 
gerente do Café e Snack-Bar S. Pe-
dro, leitor regular deste jornal, que 
conseguiu deixar entre nós amiza-
des bem arreigadas e cativar as. 
atenções da clientela do mesmo. 

J. F. 
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Máquinas de Costura 
usadas, SINGER e outras marcas, 

como novas.— Bons preços =Vende 

Fernando Valério de Carvalho, — 

Av. Combatentes da Grande Guerra 

Telefone, 82583 — Barcelos. 

Esta a hora •ART 
das Cisas 
do POVO 

(Contlnuacao da 1.• pagina) 

ção dos problemas da agricultura, 
por obra do progresso e de novai 
técnicas, que não há maneira de se 
manifestarem, eficientemente. 
Pelo menos a experiência não é 

completa nem boa conselheira: 
quem tente — para exemplo — a 
monda química, talvez fique sem as 
ervas ruins, mas também fica com 
a bolsa vazia. 
Os males da lavoura— como di-

ria Salazar — são de sintomas con-
trários: — inuitas vezes, a dor está 
no ventre, mas o mal, no coração. 
Realmente os Qeniidos são do 

campo, mas a causa dos kneshios 
está noutras actividades, das quais 
terá de vir a solução. 
No entretanto e no intuito de ate-

nuação dos efeitos, estão as provi-
dências de ordem social, promulga-
das pelo Governo da Nação, atento, 
como sempre, aos problemas nacio-
nais. 
Estas medidas, ainda em começo, 

com a experiência e o tempo, hão-
-de melhorar até ao ponto de ver-
mos o trabalhador rural, económi-
ca e socialmente, igualado aos ou-
tros trabalhadores. 
Trabalho, conforto, saúde, instru-

ção, segurança social —aliciante 
que, se para muitos parecerá sonho 
ou utopia, fará desejável e dispu-
tável o trabalho do campo, que, se 
não enriquece espectacularmente 
também não destrói a saúde e a 
vida, mas, antes, propicia a alegria 
de viverl 
No entretanto, impõe-se a união, 

a confiança, a persistência, o traba-
lho probo e constante, do qual— 
como cantou o poeta — é que bro-
tam vilas ,cidades amor!» 

L. A. 

_ `ciNE 

SOC. CINEMATOGRÁFICA 
BAPScELEN SE- LDA-. 
TEI EF_•2322 Q1Z8 

B A R C E L O S 

6.a-feira, dia 29, apresenta um 
filme da série negra onde o humor 
modera a violência: A FLOR 
AMARGA, para 17 anos. 

—Domingo, dia 31, CHARADA, 
para 17 anos. 
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Junfia de Fcegue•ia de BaccQlos 

EDITAL 
ARTUR VIEIRA DE SOUSA 

BASTO, Presidente da Junta' de 
Freguesia de Barcelos, sede elo con-
celho de Barcelos: 

FALO SABER, nos termos da i ei, 
que a partir do próximo dia 1 de 
Fevereiro a 15 de _Março do ,cor-
rente ano, poderão os chefes de fa-
mília requerer a sua própria ins-
crição ou a de terceiros no recen-
seamento eleitoral desta freguesia, 
se uns e outros, reunindo as condi- 
ções de capacidade eleitoral não es-
tiverem inscritos. 
A inscrição é feita na Secretaria 

da Junta todos os dias úteis das 10 
às 12,30 e das 14 às 17 horas. ) 
Para constar se passou este e ou-

tros de igual teor que serão afixa-
dos nos lugares do estilo e publica-
dos em três jornais desta cidade. 

Barcelos e Secretaria da Junta de 
Freguesia, 21 de Janeiro de 1970. 

E eu (ilegível no original), chefe 

da secretaria, o subscrevi. 

O Presidente da Junta, 

Artur Vieira de Sousa Basto 

ESPORTIVO  
(ampeonMo Nacional da 3.8 Divisão 

Gí1 Víceute,1 
Régua, 
Sob a arbitragem do Sr. Jaime 

Loureiro, do horto, as equipas 
apresentaram as seguintes consti-
tuições: 

Gil Vicente — Silva; Carvalho 
Paulino, Coimbra e Branco; Zé Mi-
guel e Sá Pereira; Lemos, Soeiro, 
Fernandes e Russo. 

Régua — Augusto; Rocha, Fausti-
no, _Monteiro e Ferraz; :Melo e Car-
valhosa, Leandro, Fernando. Quim 
e Pinto. 

Ao intervalo: 0-0. 
Marcador: Sociro, aos 17 minutos, 

em remate de cabeça, após um 
canto. 
O encontro terminou com uin 

vencedor justo, pois a equipa do 
Gil Vicente foi a que, embora sem 
ter jogado bem, melhor futebol 
apresentou e mais ocasiões teve de 
marcar, algumas desperdiçadas por 
maus remates e outra por remates 
tortos e sem a necessária direcção. 
Houve, pois, inteira justiça no 

vencedor que foi a equipa que mais 
trabalhou para i vitória final, que 
lhe assenta com todo o mérito, em-
bora, como já se disse, não tenha 

realizado exibição capaz de entu-
siasmar, mas foi a equipa que mais 
a mereceu e melhor lutou por ela. 
\ arbitragem tem de se conside-

rar muito boa. 

CLASSIFICAÇÃO pontos 

Gil Vicente 22 
Lamego 20 
Fafe 19 
Régua 15 
Vianense 18 
Limianos 18 
Leça 15 
Freamunde 15 
Chaves (x) 13 
Aves 12 
Vila Pouca 11 
Mirandela 11 
S. Pedro da Cova 10 
Vila Real 8 
M. Cavaleiros (x) 7 
Valdevez (x) 5 

¡x) — Têin uni jogo em atraso. 

Próxima Jornada: 

Limianos — Gil Vicente 
Leça — Vila Pouca 
Freamunde — Lamego 
_Iirandela — Vianense 
Fafe — Valdévez 
Régua — _-\ I. Cavaleiros 
V. Real — S. Pedro da Cova 
Chaves — Aves 

JOTA 
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De fragoso 
JANEIRO, 26 

Depois do frio 

A grande quadra de frio que se 
fez sentir nos fins de Dezembro e 
que se prolongou ainda durante 
parte do mês de Janeiro foi agora 
quebrada com o regresso da chuva, 
muito desejada por todos, mas prin-
cipalmente, pelos lavradores que 
continuam a lutar com falta de 
alimentos para os seus animais * A 
situação, porém, mostra tendência 
para melhorar. Assim os nossos 
vaticínios se confirmem. 

Notícias do Desporto 

No próximo domingo ,dia 31, Fra-
goso vai ter a honra de receber a 
visita de uma equipa da Marinha 
ele „uerra de Lisboa que, no campo 
u13 de Maio», defrontará, num en-
contro amigável, o Desportivo da 
Casa do Povo local, estando o acon-
tecimento a despertar grande inte-
resse nos meios desportivos não só 
aqui mas igualmente nas freguesias 
circunvizinhas, onde a gnAnde notí-
cia já chegou, e não duvidamos que 
a este encontro não faltará nume-
s-i assistência, para, com o seu ca-
lor e entusiasmo, prestar aos gru-
pos em campo os merecidos aplau-
soS. 

Falecimentos 

No lugar de Neiva, faleceu o Sr. 
Domingos Marinho de Sá, de 65 
mos, casado. 
-- Faleceu no lugar das Casinhas, 

o proprietário Custódio de Sá, de 
87 anos; deixa viúva a Sr.a D. Einí-
lia Martins Ferros, e era pai das, 
Sr.as D. Laurinda _Martins de Sá, 
D. Maria _Martins de Sá, D. Arinin-
da Martins de Sá, D. Marinha Mar-
tins de Sá, e dos Srs. ]Domingos, 
Martins de Sá, José Martins de Sã 
e António Martins de Sá. 
As famílias enlutadas apresenta-

mos os nossos sentidos pêsames. 

Regresso 

De _Moçambique, onde se eAcun-
trava em serviço de soberania, re-
gressou aqui o soldado Manuel Ra-
zão Soares, que nos apresentou os 
seus cumprimentos, gentileza que 
muito respeitosamente agradece-
mos. 

— C. 

0 050 à Lijó 
Até já chegou aos jornais o eco 

do profundo e inconveniente desen-
tendimento que, para surpresa do 
bola senso, se estabeleceu em Li jó. 
A Freguesia está dividida e as 

facções oponentes, irreconciliáveis. 
Caíram no feio extremo de assua-
das diárias. estendidas a todos os 
lugares da aldeia e com tal estron-
do que o seu ruído chega à própria 
cidade, com desassossego dos natu-
rais e escândalo de toda a gente. 
Aqui se lembra o caso a quem de 

direito ,que cie certo não fará de-
morar as providências que se im-
põem, para o restabelecimento do 
entendimento e da ordem. 

f•`iti •OCli•1•!\1a.Z'il,•\`a••l'4 Vania• ••`l< 

FA1ECIMENTOS 

Ftpi Miguei Angelo Wi31 de Sousa 
Após meio século de vida religio-

sa, faleceu, no último domingo, Frei 
Miguel Angelo de Aguiar de Sousa, 
de S1 anos de idade, e religioso do 
Convento dos Padres Capuchiilhºs, 
em Barcelos. 
Em 1919 professou na Ordem Ca-

puchinha, em S. Paulo — Brasil --
e regressou a Portugal em 1939, vi-
vendo quase sempre nesta cidade. 
As exéquias realizaram-se no úl-

timo domingo, pelas 16 horas, na 
Igreja de Santo António, sendo de-
pois o seu corpo sepultado no Ce-
mitério Municipal. 

.Aos Padres Capuchinhos desta 
cidade, Jornal de Barcelos apresen-
ta sentidas condolências. 

D. AtmiM da Glória P. da dilua 
Em 28 de Dezembro passado, fa-

leceu na sua residência, à Rua Fa-
ria Barbosa, n.o 25, nesta cidade, a 
Sr.a D. Arminda da Glória dos Pra-
zeres da Silva, viúva, d.e 76 anos de 
idade, e mãe da Sr.a D. ,Angelina 
da Glória dos Prazeres da Silva e 
do Sr. João dos Prazeres da Silva, 
residente em Viana do Castelo, ca-
sado com a Sr.a D. Dinorah Gon-

çalves Pereira da Silva. 
O seu funeral realizou-se no dia 

imediato da residência acima refe-
rida para o Cemitério Municipal. 
A família enlutada, Jornal de 

Barcelos apresenta sentidos pêsa-
mes. 
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SuPelui3 Notarial de R§Melos li•• de saúde 
Arinindo Pimenta Ferreira, Aju-

dante desta Secretaria: 

CERTIFICO, para efeitos de pu-
blicação, que por escritura de trin-
ta de Dezembro de mil novecentos 
e setenta, lavrada de folhas trinta 
e seis a folhas trinta e oito verso, 
no Livro número A— setenta e um, 
do segundo Cartório, a cargo do no-
tário desta Secretaria — Doutor 
Hermenegildo Henriques de Car-
valho 'laia, foi constituída uma 
sociedade comercial por quotas de 
responsabilidade limitada, entre 
António Barbosa Gonçalves da Sea-
ra, Manuel Jardim tlos Santos, e, 
Manuel Fonseca Gouveia, todos re-
sidentes na freguesia de Gilmonde, 
concelho de Barcelos, a qual se re-
gerá pelo pacto social constante dos 
artigos seguintes: 

PRIMEIRO — A Sociedade adop-
ta a denominação ele « FABRICA 
DE MALHAS GIL'IALHA, LIMI-
TADA», tem a sua sede no lugar :ela 
Mota, da freguesia ele Gilmonde, 
concelho de Barcelos e durará por 
tempo indeterminado, com o início 
em uni de Janeiro próximo e po-
derá criar filiais e mudar o seu do-
micílio para outro local, por sim-
ples deliberação da sua assembleia 
geral. 

SEGUNDO -- 0 seu objecto é o 
fabrico de malhas e sua confecção, 
podendo dedicar-se a outra qual-
quer actividade em que os sócios 
acordem e seja permitida por lei. 

TERCEIRO — O capital social, 
inteiramente realizado em dinheiro, 
é de trezentos mil escudos, dele 
pertencendo uma quota de cento e 
doze mil e quinhentos escudos a 
cada um dos sócios António Bar-
bosa Gonçalves da Seara e _Manuel 
Jardim dos Santos e outra ele se-
tenta e cinco mil escudos ao sócio 
Manuel Fonseca Gouveia. 

QUARTO —São exigíveis aos só-
cios prestações suplementares, 
quando, em assembleia geral, se en-
tenda que o desenvolvimento dos 
negócios sociais assim o aconselha. 
Também poderão ser feitos supri-
mentos à Sociedade nos termos e 
condições que forem estabelecidos, 
igualmente em assembleia geral. 

QUINTO — A administração e 
gerência de todos os negócios da 
sociedade e a sua representação em 
juizo, ou fora dele, activa e passi-
vamente, serão exercidas por todos 
os sócios ,que, desde ,já ficam no-
meados gerentes, com dispensa de 
caução, podendo ser ou não remu-
nerada. 

SEXTO— Para que .a sociedade 
se considere vàlidamente obrigada, 
eira assuntos de responsabilidade, é 
necessário que em seu nome .assi-
nem sempre dois dos gerentes, bas-
tando a assinatura de qualquer de-
les nos casos de mero expediente. 

SÉTIMO — É expressamente ve-
dado obrigar a sociedade em letras 
de favor, abonações, fianças ou 

quaisquer outros actos que não di-
gam respeito aos seus negócios, res-
pondendo os sócios contraventores, 
pessoal e ilimitadamente, pelos pre-
juízos que desses actos possam 
advir. 

OITAVO — A sociedade poderá 
comprar e vender veículos automó-
veis, móveis ou imóveis, ou quais-
quer outros valores, desde que seja 
representada por dois sócios geren-
tes. 

PARAGRAFO ÚNICO — Nos le-
vantamentos de depósitos bancá-
rios, é sempre obrigatória a inter-
venção de dois sócios gerentes. 

NONO— Fica vedado aos sócios 
gerentes, individualmente, criar in-
dústrias do mesmo ramo. 

DÉCIMO — A cessão total ou par-
cial de quotas, entre os sócios, é li-
vremente permitida, mas, para es-
tranhos, fica dependente do con-
sentimento da sociedade dado por 
escrito. 

DÉCIMO PRIMEIRO — Anual-
inente, será dado um balanço, com 
data de trinta e um de Dezembro, 
devendo os lucros líquidos nele 
apurados, depois de deduzida a 
percentagem de cinco por cento 
para o fundo de reserva legal, ser 
divididos pelos sócios em função da 
quota de cada um, termos em que 
por eles serão suportados os pre-
juizos, quando os houver, até ao 
limite das suas responsabilidades 
legais, e devendo estar aprovado 
dentro de sessenta dias. 

DÉCIMO SEGUNDO — As assem-
bleias gerais, ctuando a Lei não 
prescreva outras formalidades, se-
rão convocadas por meio de cartas 
registadas, dirigidas aos sócios coro 
a antecedência mínima de oito dias, 
indicando-se nelas sempre o assun-
to a deliberar. 

DÉCIMO TERCEIRO— Por fa-
lecimento ou interdição de qual-
quer dos sócios, a Sociedade conti-
nuará com os sócios sobrevivos ou 
capazes e os herdeiros ou repre-
sentante legal do sócio falecido ou 
interdito, nomeando aqueles, um de 
entre si, que a todos represente na 
Sociedade, enquanto a quota se 
mantiver indivisa. 

DÉCIMO QUARTO — Dissolven-
do-se a Sociedade, todos os sócios 
serão liquidatários, ficando já de-
terminado que, se algum quiser fi-
car com o estabelecimento social, 
será este licitado ,verbalmente, en-
tre eles, e adjudicado àquele que 
maiores vantagens oferecer em'pre-
ço e forma de pagamento. 

ESTA CONFORME. 

Secretaria Notarial de Barcelos, 

doze de Janeiro de mil novecentos 

e setenta e um. 

0 Ajudante da Secretaria Notarial, 

Armindo Pimenta Ferreira 
Y 

Agente em Barcelos: 

ARMANDO FARIA FERNANDES 

VEJA O PROGRAMA 
DA TV 
NO MELHOR 

APARELHO DO MUNDO 

de S. JOAO DE DEUS 
BARCELOS 

Consultas Externas — Cirurgia --

às quintas-feiras às 15,30 horas. 

Oftalmologia — às quintas-feiras 

às 9,30 horas. 

Ouvidos, Nariz e Garganta — às 

quintas-feiras às 15,30 horas. 

Neurologia — às terças-feiras às 

11 horas e quintas-feiras às 15 ho-

ras 

Psiquiatria — todos os dias úteis 

às 11 horas. 

•or 

OCULISTA 
T écnico especializado 

OFICINA PRÓPRIA 

Rua D. António Barroso, 199 

BARCELOS 

Vendemso, 
Casa com quintal, dentro da ci-

dade, devoluta. 
Informa José Braz da Fonseca — 

Largo Bom Jesus da Cruz, 9, nesta 
cidade. 
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Ce m p rã-s(-) 
Moinho ou azenha neste concelho. 

Dirigir carta à Redacção— ao N.o 
4 — com localização e preço. 

.+:asts.:•ºh: -rás;•:ra++i v:. r.ra".:eracl4rr.•7 

Vende-se 
Uma quinta em Rio Covo Santa 

Eulália coro a área de 40 mil me-
tros. Queira pretender, deve dirigir-
-se ao Sr. Domingos Figueiredo Pe-
reira, em Barcelinhos. 

FR1E[Rr••... 
QUE FLAGELO... 

Só as tem quem as deseja ter I 

Usando «QUEIMAX> 

desaparecem-lhe em pouco 

tempo, mesmo as ulceradas. 

Á venda nas Farmácias 

VID11lpAS 
Videira CORRIOLA selecciona-

das. 
Vende Joaquim Gomes da Costa, 

Lugar da Igreja, Silveiros — Barce-
los. 

Aviso - chefigo 
Avisam-se os Srs. consumidores 

de que no próximo domingo, dia 31 
do mês corrente, será interrompido 
o fornecimento de energia eléctrica 
das 8,30 às 15,30 horas, aos morado-
res abastecidos pelo posto de trans-
formação da freguesia da Lama 
(Ucha S. Romão — Lugares de Viei-
ros e Gândara). 
Todas as instalações devem ser 

consideradas em carga, a fim de 
evitar acidentes. 

Barcelos, 26 de Janeiro de 1971. 

Caixa sindical de Presidência do Distrito de Braga 
Aviso 

Aplicação do Regime de Pensões de Sobrevivência 
ao Sector do Comércio Retalhista 

Como oportunamente foi comunicado .a todos os contribuintes 
desta Caixa, o Decreto-Lei n.o 277/70, de 18/6/70, que integrou as pen-
sões de sobrevivência no esquema nornaàl de benefícios das Institui-
ções de Previdência, entrou em vigor no dia 1 de Janeiro de 1971 para 
o sector do comércio retalhista. 

Nesta conformidade, avisam-se todos os comerciantes retalhístas, 
contribuintes desta Caixa, que deverão promover de 1 a 10 de Feverei-
ro de 1971 e de 1 a 10 'de cada um dos meses seguintes, o pagamento 
das contribuições à taxa de 23,5% em relação a todo o pessoal ao seu 
serviço, competindo à entidade patronal a percentagem de 17% e aos 
beneficiários a de 6,5%. 

Braga, 20 de Janeiro de 1971. 
A DIRECÇÃO 

D. Deitifia das Dores Pontes.da Silva 
Agradecimento e Missa do 30.° dia 

Sua família, profundamente comovida pelas demonstrações de 
pesar recebidas por ocasião do falecimento da saudosa e querida 
finada e ainda pela assistência ao seu funeral, vem por este meio ma-
nifestar a sua gratidão por todas essas provas de amizade e estima e 
participar que a Missa do trigésimo dia, sufragando a sua alma, será 
celebrada na Igreja Matriz, pelas 19,15 horas da próxima terça-feira, 
2 de Fevereiro, tornando extensivo o agradecimento aos que se digna-
rem honrar com a sua presença este piedoso acto. 

Barcelos, 28 de Janeiro de 1971. 

D. Rosa Miranda de Andrade 
Agradecimento e Missa do 30.° dia 

A família, na impossibilidade de agradecer a todas as pessoas 
que se dignaram assistir ao funeral ela saudosa e querida finada e 
compartilharam no doloroso acontecimento, vem por este único meio 
testemunhar o seu muito sincero agradecimento. 

Participa que será celebrada na Igreja Matriz a missa pelo seu 
eterno descanso, na próxima segunda-feira, 1 de Fevereiro, às 19,45 
horas renovando o seu agradecimento a todas que assistirem a este 
piedoso acto. 

Barcelos, 28 de Janeiro de 1971. 

D. Amiuda da Glúpia dos Prazeres da Silva 
Agradecimento e Missa do 30.o dia 

Sua famíília agradece a todas as pessoas que de algum modo 
compartilharam no doloroso acontecimento, e comunicam que será 
celebrada Missa por alma da saudosa extinta na Igreja Matriz, às 19 
horas, do próximo domingo, dia 31, ficando desde já reconhecida pela 
_assistência ao piedoso acto. 

Barcelos, 28 de Janeiro de 1971. 

Coberturas e empenas 
DE ALUMINIO ONDULADO AUSTRÍACO 

IL [ H , 8A  D , 

MANUEL_ TEIXEIRA PRATA C. 
? ela°ns.•n: 34 3?1k » 7c ,oi 3; ® 24 2E3 

RUA DO ALMADA 395 PORTO 

Frangos- 23$ kg, "°S 

CoopeIaliva h11101d ViaHeuse de Guicalfo•es, •. C.R.L. 

... de 

SEDE EM AFIFE 1 Telef. 91151 

Produtor ao Consumidor 

POSTO N.° 1 

Viana do Castelo 

Rua d•°Gramática 

n°74 

POSTOS DE VENDA AO PÚBLICO: 

POSTO N., 2 POSTO N.° 3 POSTO N.° 4 

BARCELOS Viana do Castelo Esposende 

Mercado Munic. Mercado Munic. Rua Narciso `'erreíra 
Junto ao Mercado 

Telef. 82974 Telef. 2 3 8 5 1 Telef. 8 9 3 3 7 

FABRICO E CONSERTO DE TODOS OS SISTEMAS 

Fábrica 1. A N D D L_ r 
A mais antiga d4 pais 

Manuel Teixeira Preta 
Avenida Cenilla7 -- 14d P O R T O 
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viços municipalizados do que resul-
ta que todos os serviços respectivos 
estão a cargo da Secretaria, impon-
do-se, pois; o alargamento do qua-
dro dos funcionários do quadro. ge= 
ral dos Serviços Externos do Mi-
nistério do Interior, pena sendo 
que, como se trata de concelho ru-
ral, não seja possível que, em vez 
do lugar de 2.0 oficial não possa, 
ser criado o de 1.0 oficial. 
Assim sendo, é imperiosa a cria-

ção do lugar, de 2.0 oficial, pelo ine-
nos. 

Serviços de jiscaliz5ção, turismo 
e obras: 

Prevê-se a criação, nestes servi-
ços dos seguintes cargos: 
1 Chefe dos serviços de fiscaliza-

ção; 

1 Encarregado geral; 

1 Fiscal de turismo; 

1 Apontador. 

Serviços de Presidência, limpeza 
e Matadouro: 

1 Motorista para a Presidência; 
1 Motorista para o Matadouro; 
1 Motorista para os serviços de 

limpeza. 
Estes lugares são criados para 

não ter de se recorrer, como se tem 
feito, aos serviços de carácter even-
tual de serventuários. 

e) — Indicação das economias 17 
realizar: 

A elaboração do orçamento ordi-
nário pressupõe o conhecimento 
exacto das necessidades e das dis-
ponibilidades, mas consequente-
mente também o de que quaisquer 
despesas não poderão ser contra-
tadas, não só sem prévia autoriza-
ção do corpo administrativo (art:a 
77.0 n.o 6.0 e artigo 697.o do Código 
Administrativo), aliás como se tem 
praticado. 
Além do mais a inscrição orça-

mental de qualquer despesa facul-
tativa, só poderá operar-se desde 
que: 

1— Seja de utilidade para o con-
celho: 

2 — Seja consequente de exercí-
cio de atribuições legais que às câ-
maras são cometidas; 

3— As  despesas obrigatórias se-
jam suficientemente dotadas (art a 
57.o e § único e , regra 1.a do tart.a 
678.0 do Código Administrativo). 

Na verdade tem a Câmara Muni-
cipal de Barcelos dispçndido em 
encargos de natureza facultativa, 
elevados montantes, não obstante a 
sua destacada utilidade, como se-
jam os casos de organizações des-
portivas e assistenciais e outras. 

1:: certo que a possibilidade do 
encargo é em absoluto dependen-
te de lei anterior que o autorize, 
conforme princípio consagrado no 
art.a 11.o da 3.a das cartas de lei 
de 9-9-908, art a 13.0, n.o 10.0 do De-

ereto n.o 18381, de. 2-1-5-930 e no art.a 
57.o do Decreto-Lei n.o 22257, . de 
25-2-933. 
O problema do limite das dota-

ções e a sua observância são cir-
cunstâncias que não podem prete-
rir-se a.o assumirem-se os encargos. 
A sua estrita observância é já 

caso de economia a realizar, pois 
que a submissão às dotações res-
pectivas obrigam consequentemen-
te à economia a realizar, conjugan-
do aauela com a utilidade da des-
pesa e o carácter prioritário desta. 

i)— Aprovação de deliberações 
sobre criação de novas receitas: 

Não se prevê a criação de novas 
receitas: 
Quase todas as que é possível 

incluir nos quadros tributários da 
Câmara,. estão a ser cobradas. 
O que na verdade seria de con-

siderar, como se disse no Plano de 
Actividade, era a supressão ou sus-
pensão do imposto de prestação de 
trabalho ,tanto mais que tratando-
-se de imposição trabalhosa e mal 
recebida pelas populações, não che-
ga a representar a percentagem de 
50,% das receitas ordinárias da Câ-
mara Municipal. 

g) — Aprovação das deliberações 
camarárias sobre empréstimos cujri 
realização se prevê: 

Muito embora se não possa pre-
ver para já o seu montante exacto, 
propõe-se a Câmara contrair um 
empréstimo que permita a amorti-
zação total dos existentes, por for-
ma a simultâneamente se poder ,au-
mentar a capacidade de crédito e a 
possibilitar a realização de melho-
ramentos de vulto e de interesse in-
contestado para a cidade, dos quais 
se destacam a urbanização das 
Quintas do Aparício e do Rio, bem 
corno a remodelação da rede geral 
de distribuição de água. 
Por último quero deixar expresso 

o reconhecimento sincero da supe-
rior cooperação que Vossas Exce-
lências nos têm dispensado. 

Paços do Concelho, 1 de Seteni-
br ode 1970. 

O Presidente da Câmara, 

Dr. António Vasco Afachado AL7ciel 

Barreto Alves de Faria 

LHOU21 a UM nos diVMB 
N VIM muaicipAi e b Turismo 
e cespecfiiuos VaacimQafios 

Encaregado-Geral dos Serviços 

de Secretaria 

Telefonista da Secretaria 
Motorista do Matadouro 

Mestre de matança 

Chefe dos= Serviços de 

Fiscalização 

Apontador de Obras 

Fiscal de Turismo 

4100$00 

2200$00 

2200$00 

2200$00 

4200$00 

2600$00 

2900$00 

P E a U E H o• k. ?4;• N c 1® S 

•ociedade 

Aniversários 

QUINTA-FEIRA, 28 

José António Santos Lopes 

SEXTA-FEIRA, 29 

Dr. Américo Gomes Fernandes 
Figueiredo, D. Maria Emília Cunha 
\Tilas Boas, D. Maria Alice Montei-
ro, D. Maria do Céu Martins Peixo-
to e Menina Ondina .Maria Teles de 
Sousa Basto. 

SÁBADO, 30 

Rogério Carvalho, D. Emília Ma-
ria da Cunha Guimarães Azevedo, 
Menino :Mário Jorge Azevedo Fer-
reira e Eng,a Marcos Pereira Mon-
teiro. 

DOMIAVGO, 31 

Carlos Alberto Rodrigues Araújo, 
António Justiniano da Silva Barbo-
sa P. 1douuteiro e D. ,Maria da Con-
ceição Sarreiro Pereira Cruz. 

SEGUNDA-FEIRA, 1 

Raúl António Veloso Portela. 

TERÇA-FEIRA, 2 

D. Maria da Graça Fernandes de 
Sousa e Eurico Manuel Albuquer-
que Dias Gomes. 

QUARTA-FEIRA, 3 

D. Maria do Saineiro Martins da 
S. Correia Soares, D. Maria do Car-
mo Cardoso da Silva Correia e Dr. 
António Neco Duarte Coutinho. 

Nascimento 

Na semana passada, num quarto 
particular do nosso Hospital, teve o 
seu bom sucesso, dando à luz um 
robusto bebé, a Sr.a D. Maria da 
Graça Santos :Monteiro Pereira de 
.Miranda, dedicada esposa do Snr. 
António Dias Pereira de Miranda, 
conceituado comerciante da nossa 
praça. 
Felicitamos os ditosos pais, dese-

jando ao recém-nascido uni risonho 
porvir. 

Bodas de Ouro 

Na última sexta-feira, festejaram 
o 50.c> aniversário do seu casamento, 
a Sr.a D. Abília Barbosa Pereira 
Gomes e o Sr. José Adolfo Gomes, 
ex- gerente da Agência da Caixa Ge-
ral de Depósitos, desta cidade. 
Jornal de Barcelos saúda o sim-

pático casal, desejando-lhe as maio-
res felicidades. 

Joaquim Freitas 

A passar alguns dias de férias; 
encontra-se entre nós, vindo de 
França, o nosso prezado assinante, 
Sr. Joaquim Freitas. 
Agradecemos os seus cumpri-

mentos, desejando-lhe uma estadia 
feliz. 

W[=CI Ias 
a poluirão da afimosfiara 
proueoieafios dos fumos da 

«Qaiafia do Apaticio» 
Mais praga, e com unia fre-

quência a causar pânico e apreen-
sões a muitas pessoas, é o fumo tó-
xico que, por vezes, invade partes 
da cidade. 
Averiguado está, que o referido 

fumo. procede da « Quinta elo Apa-
ricio», onde é queimado unia parte 
do lixo recolhido na cidade. 
Vários leitores têm vindo até nós, 

para neste cantinho ele Jornal de 
Barcelos se solicitar às autoridades 
responsáveis, a necessidade de aca-
bar com este processo rudimentar 
de queimar o lixo, e para anais num 
local que afecta indiscutivelmente-
a salubridade da urbe barcelense. 
O cheiro que se faz sentir é tó-

xico e incomodativo, inegàvelinente 
perigoso, de molde a alarmar quem 
de direitro... 

0 problema do lixo... 
Lixeira pequena aqui, grande 

acolá..., a cidade continua ainda, 
lone de ver resolvido um proble-
ma _ que bastante compromete o 
brio de muitos barcelenses, que são 
incapazes de comprometer, a cam-
panha, tão útil e necessária—«nuan-

tenha a cidade limpa= — através do 
simples gesto de lançar ao solo a 
ponta do cigarro. Outros, porém. 
como custa dizê-lo..., galhofeira-
mente estragam e sujam, com uma 
insensatez que faz corar cie vergo-
nha, até os mais indiferentes. 
Temos observado « meninos» da 

nossa melhor sociedade, em exibi-
ções carnavalescas, sujas quase 
sempre, a dar ideia, da falta de 
brio, ausência de sentimentos, e até 
mais, a sujar obras de arte e es-
tragar os pequenos canteiros exis-
tentes no Largo da Porta Nova, em-
poleirando-senas guias que os des-
marcam do lajedo, calcando a rel-
va, as flores e até os arbustos, lan-
çando ao solo todo o lixo. sem olhar 
para os recipientes que em vários 
lugares se oferecem còmodamente 
ao público. Ao fundo da Rua Bar-
jona de Freitas, com frequência. a 
lixeira cresce, e em muitos outros 
lugares que poderíamos inumerar, 
como por exemplo, na Praça D. Pe-
dro V (antigo mercado). 
Guerra, por isso, aos delinquen-

tes... 
Chamaram também à nossa aten-

ção, que na Avenida Sidónio Pais, 
não cassa o carro da recolha, cio 
lixo,— 

No centro da cidade, lugar qua-
se obrigatório de passagem, é fran-
camente motivo para chamar à 
-atenção dos responsáveis. para esta 
imperdoável falta. 

LEAL PINTO 

chá dancanio 
sdba``d09 .30 
de janeiro 

às 16 horas, 

prolongando-se pela noite 

no aauiihão de despopios 
do 
asraue da cidade 

sheoundo galaria 
os c;íomlus 

preços 
e s p e c i a i s 

para estudantes 

Casa fia 1 a 1 Móveis EVaagelisfia cajdoso 
NOVA SECGAO DE Mobílias completas e avulso, em todos 

os estilos. 
COLCHOARIA E TAPEÇARIA' 

Oficina em S Pedro de Vila Frescaínha 
Rua Dr. Manuel Pais, 2 — Telef. 82521 

BARCELOS 

»UM -Y«'BfV7 NaDC 
•YYYIGYYYYY■ 

ALTO -FALANTES 

II ._prefira sPmj7tP e 

Casa SOUCaSaux 

Fotografias-Rãdlos-óculos-Art. fotográficos 

Telefone: 32545E BARCELOS 

C G L• 

Telef. M466 

BARCELOS 

Veada da aufiomóVeis 
novos e usados 

ftepara•ões da aufiomóVais, 
camiões e ®ofioc• 

PARA PRESENTES... 

fixe sdmente esta Casa 

Ourivesaria Milhazes 
Filial: R. D. António Barroso— BARCELOS 

Sede : Rua 5 de Outubro; 35 

POVOA DE VARZIM 

Caia f i à 1 é 1 
NOVA SECCAO DE 

Drogaria e Perfumaria 
Telef, 82186 BARCELOS 

Casa S218181 
TILIVO PAPA -114 I.Ave-UPA 

BARCELOS 

oveis TELES 

M. 
BONITOS 

M. 
AIS BARATOS 

ELHOR SORTIDO 


